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I . A l g u n a s c o r ì s i d e r a c i o n e s s o b r e l a a c t u a l s i t u a c i ó n p o l í t i c a . 

1 . H a c e a l g u n o s m e s e s , d e s d e e s t a m i s m a t r i b u n a , t u v e o c a s i ó n 

d e h a c e r u n p r i m e r a n á l i s i s d e l a s e l e c c i o n e s l e g i s l a t i v a s . 

D i j e e i i t o n c e s q u e l o s r e s u l t a d o s e l e c t o r a l e s d e s t r u í a n l a 

h i p ó t e s i s d e u n a t e n d e n c i a a l b i p a r t i d i s m o y p l a n t e a b a c o m o 

ú n i c a a l t e r n a t i v a c o h e r e n t e a l a s i t u a c i ó n c r e a d a -- q u e c o n -

d u c í a a u n g o b i e r n o d e m i n o r í a -- l a d e u n g o b i e r n o d e a m p l i a 

p a r t i c i x j a c i ó n o g o b i e r n o d e c o n c e n t r a c i ó n . 

E x p u s e e n t o n c e s c u á l e s e r a n l o s p e l i g r o s q u e c o n l l e v a b a u n 

g o b i e r n o d e m i n o r í a : a g r a v a c i ó n d e l a s t e n s i o n e s s o c i a l e s , 

d i f i c u l t a d d e s u p e r a r u n i l a t e r à l m e n t e l a c r i s i s e c o n ó m i c a , 

i n c a p a c i d a d d e d e m o c r a t i z a c i ó n a f o n d o d e l o s a p a r a t o s E s t a d o , 

i n c a p a c i d a d d e h a c e r f r e n t e a l t e r r o r i s m o , p r o b l e m a s q u e p l a n -

t e a r í a l a p u e s t a e n tnarcha d e l a s a u t o n o m í a s , p r o b l e m a s d e 

l a p o l í t i c a i n t e r n a c i o n a l , e t c . 

S i n e m b a r g o h e m o s t e n i d o u n g o b i e r n o d e m i n o r í a . A l p r i n -

c i p i o , c o m o u n g o b i e r n o m u y d é b i l , a p o y a d o e n C . D . (^^lecio d e 

e s t e a p o y o ) , y p o s t e r i o r m e n t e t r a m p e a n d o l a s s i t u a c i o n e s c o n 

a p o y o s c i r c u n s t a n c i a l e s d i v e r s o s ( n a c i o n a l i s t a s v a s c o s y c a t a -

l a n e s y h a s t a e l P S A ) . 

Facf-or d e c i s i v o : la i n c a p a c i d a d i z q u i e r d a d e o f r e c e r u n a 

a l t e r n a t i v a q u e o b l i g a s e e l g o b i r n o d e U . C . D . a t e n e r l a e n c u e n 

ta y r e d u j e s e su e s p a c i o d e m a n i o b r a . F a c t o r d e c i s i v o ; l a c r i -

s i s d e l P . S . O . E . ( X X V I I I C o n g r e s o ) , mnimtfmm I i m , m l i i 1 •! 

II •niiini.iiia listo d i ó u n ¿^ran m a r g e n d e m a n i o b r a a U . C . D . , q u e 

p u d o c o n c e n t r a r s u a t a q u e c o n t r a l o s c o m u n i s t a s , d i v i d i r a l o s 
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sindicatos |t e intentar la ruptura pactos municipales, A la vez 

por esta misma política y por la desaparición política de la 

derecha, U.C.D. lia tendido a convertirse cada vez más en una 

fortnacián de derecha, asumiendo intereses mita wí mh-MìiiiH de la de-

recha económica (C.E.O.E., etc.), 

2t¥or ello, la política de estos meses ha sido una sucesión de 

líneas diversas, una alternancia entre enfrentamiento y consen-

so, sin una línea directriz clara ni una divisoria marcada. A 

veces el enfrentamiento y el consenso se han superpuesto. 

Expresiones de ello: 

2.1. programa económico. 

2.2. Política sindical Estatuto Trabajadores, división sin-

dical, tema patrimomÉo sindical, etc.) 

2.3. Ataque frontal contra comunistas y contra C.C.0.0, 

2.4. Política legislativa de desarrollo constitucional (Tribu-

nal constitucional, L.Org. Poder Judicial, Financiaci'n 

Autonomías, divorcio,enseñanza, etc.) 
2.5. Política internacional(OTAN, Sahara,etc.) 

3. Pero, al mismo tiempo, consenso en cuestiones importantes: 

3»1« Autonomías(aunque consenso duramente arrancado; motivos 

desacuerdo). 

3.2. Lucha contra terrorismo. 

3.3. Aspectos política internacional(no alineados, Europa,etc) 

U. Resultados: 

4J.. La crisis económica sigue agravándose sin que sea fac-

tible salida clasista que intenta UCD. 
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4.2. Fuertes enfrentairiientos sociales (Estatuto trabaja-

dores, ense.ianza, derechos mujer -- v.g. aborto 

paro, etc,) 

4.3. Insuficiente democratización aparatos Estado, con 
el consiguiente frenazo a la auténtica democracia, 
(el caso RTVE) 

4.4, Graves dificultades en municipios( estructura ad-

ministrativa y jurídica anquilosada, financiación, C/cO —U'o 

etc.) jKx̂  ^ 

4.5. Aumento inseguridad ciudadana y dificultades para 

adaitar Fuerzas Seguridad a nuevas tareas. 

4.6. Graves insufi - iencias en puesta en marcha autono-

noiiiías (v.g. traspasos competencias). 

4.7. Graves inter ogantes en política internacional 

(OTAN, Sahara, no alineados). 

4.8. Consecuencia global: creciente desencanto polbla-

ción, desmovilización, tendencia a la abstención, 
N - 1 - Or ^ : JL, xX ^ ^ ^ 

5. Un ejemplo: referendums aatoDomcíía Catalunya y Euskadi, 

5 . 1 . El caso vasco. <iKiL'̂.ifiigi-'iitii-niiiii Triunfo fuerzas vascas 

no de la iniciativa política gobierno. Peso ETA ha 
disminu ido, pero no ha sido todavía derrotado. 

5.2. En Cat. donde no existía un adversario inmediato 

que polarizase XKX la lucha, los elementos situa-

ción general han tenido mayor papel. Factores abs-

tención : 
A. inexistencia adversario, sensación de que todo 

estaba hecho y aprobado. ^ ^ P 
AjL C ^ n c ^ ^ " 
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3. Desencanto ante resultados autonomía provi-
sional ̂  ^ t^J) . 

C. Presión crisis económica. 

D. Desencanto ante dificultades proceso demo-

cratización: v.g. conflicto ensenanza. 

E» Dificultades fusión Catalanes origen y cata-

lanes inmigrados ante carencia vercigderos ins-

trumentos públicos(escuela, medios comunica-

ción ,etc.) 

F.. Medios comunicación oficiales siguen fun-

cionando como antes, RTVE no es un instru-

mento concienciación, 

6, Por todo ello, la alternativa es : ¿varaos a seguii- 'mamm̂  

fmmmámmrnimm trampeando la situación como hasta ahora, con 

enfrentamientos y consensos jjarciales y casi fortuitos o 

vawofi hacia una alternativa global, hacia una política de 

amplios acuerdos programáticos ? 

ój., En la situación actual no se plantea como pers^iecti-

va inmediata el gobierno concentración: 

A, Por propia situación U.C.D., dividida entre su 

tentación centrista e interclasista y su tenden-

cia objetiva a representar intereses derecha eco-

nómica y social, 

B, Por división izquierda en el plano político y 
sindical, 

6.2. £1 consenso seguirá siendo una forma menor y adjetiva 

de la política de amplia unidad que haría falta para 
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defender intereses clases populares. Pero, pese 
a ello, es una vía que no se debe abandonar. Hay 

que insistir y profundizar en ella para avanzar en 
la medida de lo posible hacia una política de uni-
dad y ̂ espon^^sbilidad hacionales , 

í>i3. Premisa indispensable pa»a toda política de defen-
sa intereses clase obrera y clases populares: la 
unidad fuerzas izqi'ierda y concretamente unidad en-< 
tre socialistas y comunistas. Si no se llega a es-
ta unidad, las clases populares estarán política-
mente a la defensiva y el país se moverá políti-
camente como hasta ahora, dando bandazos. 

II. LA UNIDAD EI-ITRE SOCIALISTAS Y COMUNISTAS. 

1/ El pacto municipal: resultados altamente positivos.i5s ne-
cesario reforzar esta unidad y superar las contradicciones 
que se presenten. I \ - f t ^ ' ^ © t ^ 

2. Pero hay que alcanzar otro nivel; 
2.1. Unidad en el terreno sindical, empezando por unidad 

de acci(5n. Objetivos: Estatuto Trabajadores. Salarios 
Lucha contra paro. Lucha por democracia en las em-
presas. Control seguidad social, Etc. 

2.2. Unidad de acción en movimientos populares: enseuan-
za, vivienda, sanidad, movimiento feminista, ecolo-
gía. Necesidad impulsar movimiento asociativo en 
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barrios, asociaciones padres, etc. 

2.3. Unidad acción en el plano legislativo: desarrollo Constitución, democratización aparatos Estado, etc. 
(RTVE, por ejemplo). 

2.4. Unidad acción en política internacional: OTAN, Saha-

ra, neutralismo, superación bloques, etc. 

2.5. Uhidad acción cuestión autonomías. Puesta en marcha 

instituciones autonómicas, definición ritmos proceso 

autonómico general ( Cat. Eusk. Galicia(referencia es-

pecial), Andalucía, País Valenciano, etc.) 

3 . Todo ello con objetivo táctico de incidir en propias con-

tradicciones UCD, para llevar a ósta a terreno consecuen-

temente deaiocrárico, impedir su desplazamiento hacia de-

recha y evitar escisión sociedad en dos bloques cerrados 
M c o t e . f 

k. En esè JTjnrnfc* contexto, valoración Con^ireso Extr. PSDE : 

4.1. Programa: no hay difereucias sustanciales con 

nuestro ( "revolución mayoría","bloque progreso" 

4.2. Táctica y estrategia: todo se subordina a la con-

quista hegemonía en el seno izquierda (v.g. en el 

terreno sindical) y a la libertad acción para rea-

lizar alianzas en solitario con quiéò sea. 

En el plano estratégico esta cuestión no se aclí 

ra: la conquista poder parece que se entiende como 

conquista mayoría sólo por el PSOE. Significativo 

que la definición programática no fuese impugnada 

sustancialmente, salvo en el tema alianzas. 



5. Cuestión decisiva:¿es posible esta estrategia? ¿£s posi-

ble pensar en una conquista y un ejercicio del poder en 

solitario en una sociedad* tan complejaji como la nues-

tra ? Véase experiencia de otros países: v.g. Portugal. 

¿Es posible ejercicio en solitario del poder sin renun-

ciar al proyecto socialista ? Ninguna fuerza puede lle-

var adelante un programa consecuentemente socialista en 

solitario, ni siquiera teniendo más del cincuenta por 

ciento votos. RevolucxcSn mayoría; significado es im-

pedir escisión sociedad en bloques cerrados en torno al 

objetivo socialista. 

El problema clave es, pues, el problema de la unidad. 

Este es el único eje vertebrador de una politica de he-

gemonía de la izquierda. La hegemonía dentro de la iẑ ,-

quierda es un terna secundario, que además no debe resol-

verse al margen sino dentro de la unidad. 

Esta hegemonía sólo puede decidirse en la medida que 

la izquierda avance, y se fortalezca, es decir, en la 

medida que predominen intereses trabajadores y magas po-

pulares y se den pasos reales hacia el socialismo. 

Subordinar la unidad a las exigencias tácticas de una 

conquista previa de la hegemonía dentro de la izquierda 

es debilitar este movimiento general y en consecuencia 

equivale a desfigurar el tema de la ^egemonia, convir-

tiéndola en una enfrenta.niento entre grupos al margen 

de los intereses generales de los trabajadores y demás 
sectores populares. 
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6. Cuestión fundamental: dar una respuesta unitaria a los 

graves i^robleinas de nuestro país, abrir perspectivas al 

protagonismo clase obrera y detnás sectores populares. SÉ: 

«BWffl Esto sólo se ijuede resolver con uni-

dad izquierda. Con esta unidad se dará un impulso formi-

dable a energías populares y de podrá modificar la corre-

lación general de fuerzas, evitando la salada clasista 

de la crisis y situand® el centro de gravedad político 

en los intereses mayoría población. 

Sin esta respuesta unitaria, seguirán prevaleciendo op-

ciones derecha, se acentuar^ desmovilización pol)3iación 

y la lucha por la hegemonía dentro de la izquierda se 

convertirá en enfrentamiento de debilidades aisladas 

de intereses pueblo. 

III. LA UNIDAD DE SOCIALISTAS Y COMUNISTAS Y LA SITUACIÓN IN-

TERÍ:ACIONAL. 

1. La crisis del sistema capitalista (crisis económica 

y crisis de vaiores) y la carencia de una auténtica 

alternativa unitaria de la izquierda. 

Progresiva pérdida de posiciones de 
y ¿C^ [oS CO^WiA^íf^^ 

« » ^ o m o opción de gobierno y desplazamiento hacia la 
derecha. Importancia extraordinaria del bloqueo de la 
unidad de la izquierda en Francia y dificultades de la 
estrategia del compromiso histórico en Italia. Valora-
ción propuesta Berlinguer y acuerdo PCI-PSI. 
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2. Situacián real clase obrera : 
2.1. Divisiones nacionales y diversidad encuadra-

mientos políticos. No existe una clase obrera uni-
ficada , 

2.2. Nuevas formas lucha clases, sobre todo desde 
crisis 1968. Necejiííad de integrar nuevas ten-
siones en el proyecto de transformación socialista 
sociedad. 

2.3. El "nuevo internacionalismo". Redèfinicidn. Ne-
cesidad superar bloques, impulsar neutralismo y agru^ 
par todas las fuerzas que se oponen al imperialismo 

^ 

3, Revisión de concepciones teóricas y de estrategias, tan-
to por parte comunistas como por parte socialistas. 
De nada sirve reclamar "retorno al tronco común". Desde 
ruptura II Internacional ha habido diversidad de expe-
riencias y situaciones: 

3.1. Experiencia comunista: superación situación 
de punta avanzada de un bloque dentro de otro 
y de la imitación modelo soviético, 

3.2. Experiencia socialista: gestión intereses ca-
pitalismo desarrollado, lógica de los bloques, 
ambignedades posición frente a movimientos an-
tiimperialistas . 

4. No hay más eje vertebradopdel movimiento obrero y po-
pular a nivel nacional e internacional que la unidad. 
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EI concepto de "revolución de la mayoría". Sus impli-

caciones: pluralismo, democracia, unidad contradicto-

ria entre elementos diversos. La unidad entre socialis 

tas y comunistas es la premisa indispensable, mm pero 
no suficiente. Hay que ir más allá, hasta abarcar a 
todos sectores populares, encuadrados hoy por otras 
fuerzas. 

5. La unidad mmmémámtm: S^ta debe ser la perspectiva. Núes 
tra férmula de "nueva formación política"( Manifiesto-
Programa PCE,p. 142-143). 

a a O ^^ -

La unidad fuerzas izquierda ÉHW» es, rjues, el tema clave 

que se plantea a todas ellas, tanto en lo que concierne a las 

tareas de la deinocracia en nuestro país como al objetivo del 

socialismo en general. Esta unidad tiene como eje indispensa-

ble la unidad entre las fuerzas principales, es decir, entre 

socialistas y eomunistas. Esta es, pues, la tarea principal 

con que nos enfrentamos si de verdad queremos estar a la altura 

de nuestras resijonsabilidades, 


